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Moccafiao taê efperada dos nojfos defe- 
jos, & taÔ celebrada dos nojjbs applau- 
/os, quepenna havia de haver ^que mais 
anticipadamente voa/e a ejfa esfera fo- 

i berana dos merecimentos de F'. S que 
a minha ? djfimporque fe anima ao ale- 

to defeus favores, como por que fe illuftra com defcrever 
as juas Excellencias* 

RafaÔera, que quem foi fempre o primeiro nos af- 
feãoSy naÔefperajfe a fer fegundo nos applaufos. E afim 
lembrado, de que na mais tenra ulade de J^.S lhe pro- 
metti celebrar com hum Epithalamioo feu feliz defpo- 

forio\ quero ao menos,que fuppraôos acertos da pontua- 
lidade os erros da experiencia. Se parecer bem nejfe Mu+ 
feo de Nobrefaferd milagre da minha vontade ♦, fe mals 
de/graça do meu atrevimentofj! fempre aceitara V. S. 
a humildade da dadiva, fem reparar na qualidade da 
offerta. Deos guarde a V** S. nejfe ditofo Thalamo as 
idades do feu defejo. 

Seu mais humilde criado 

JOSEPH CORRÊA DE BRITTO 
Ai; LI- 
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Lí efte Epithalamio, efcrieto por Jofeph Corrêa de Britto, Sc muy 
repetidas vefes o lera, por fcr obra, â qual me parece quadra melhor 

do que a outra, q defte genero avaliou Horacio por exceíllvamentc plau- 

íível, aquellegabo: , 0 , * k so* : ri; 15 Jp®”1 !B « ' 
fixeplacultfemel, hdc decies repetitaplaccbit. 

^ • 

Naõ encontrei nellecoufa alguma, que por repugnar a nofía Santa Fé, ou 
bons coftumes,mereceflc nota. F fendo efta approvaçaó devida ao fcrio^ 
& modcfto,com que o Authorcompozefte Epithalamio, naõ fefatisfaz 
a minha cenfura 16 com eftaapprovaçaõ. Pelo que demais digo, que he 
taó merecedor de fe dar á emprenta, que fe lhe fifera injuria grande, quã- 
do houvera omiíTaó alguma em fe imprimir. Naõ sò com os deleveis ca- 
raâeres, que agora feertilaõ, mas com os indeleveis, que antiguamente 
ufávaõos Romanos,os’Gregos,& os Laeedemoniosi fe deviaõ exarar 
eftes cantos, porque laõ obra, em que coneorrem todos os attributcs,& 
qualidades,que a íèmelhantes Poefias confiituem de todo extremadas; por 
quanto no elevado do conceito competem com as de Homero ; no valente 
do verfo, com as do Mantuano j no terfo da fraze, com as de Pindaro j no 
culto da difcriçaÕ, com as de Lucano; no difcreto do dizer, com as de O- 
vidioj no agrada vel do difcorrer ,com as de Juvenal. Heroica por todos 
os titulos he efta obra: he heroica em fi pelo methodo; he heroica pelos 
objeâos, a que fe dirige} pois no efclarecido do fangue , bafta dizer, que 
faõ Meneies, & Noronhas, para fe admirarem por excellentifimos Hc- 
roes; no acumulado das prendas, & relevante dos dotes, bafta faberfe, 
que faõ Friceiras,&Sarzedas, para por íingulariftimos Heroes fe venera¬ 
rem. Se lá antiguamente em Roma dizia certo Orador, que as obras ofle- 
recidasa Trajano (quando naõ fofíem por outro motivo famofamente A« • w 

in He 

% 



Heroicas) fempre ,porque fe dirigiaó a hum Principc ce t?õ íubrda qua 
']idade, & de taõ efmeradas virtudes, o haviaó de fer, quando efte Epirha 

o finaõ fora taõ conhccidamente heroico, irrefragavel 
feria por fe dedicar a Heroes em tudo taõ eminentes. He também heroica 
pelo fugeito, que aefçreveo j pois efte( iem fazer ofFenlaaos maisinfig- 
nes Poetas ) pôde a todos elles caufar motivos de admiraçaõ, & igualmé- 
te de inveja. Todas as condições de heroico na Poefia, eftaõ avinculadas 
ao A uthor: de forte, que a ellc na realidade compete aquelle abono, que 
a outrem (naó-fei fe competindolhede veras) deu Horacio: 

Necfacúndia defmthunc, . - 
"N.ec lucidus ordo. 

Se fora verdadeiro, afíim como he fabulofo, o que de Apollo diftèraõ al¬ 
guns antigos; & vem a ler, que efte Coryphco da Sabedoria, aos que defe- 
java lografíem osbrafões de infignes Poetas , cingia com a correa do leu 
cinto, diífera eu, que a Correa com que por timbre fe cinge o Author, fo¬ 
ra tirada 5 ou cortada do cinto de Apollo. Naõ direi como dizia Ovídio, 
que fó as poeftas augmentaõ aos Authores a fama , &c que íõ eiias lhes le- 
guraõ as dittas: 

Carmim fola beant, 
Sola addunt carmina famam, 

Mas bem pofío dizer, que (quando outras obras naõ acclamáraõ a efte 
Author por feliz, Sc afamado) fó os verfos deite Epithalamio lhe podiaò 
afiançar as fortunas, Sc eternizar a fama: 

Carminafola beant, 
Carmina quam tribuunt, fama berennis crit. 

Se Alexandre mandou guardarem hum thefouro( como fe fora a mais ef- 
timavel joya ) as obras de Homero, bem pòdeno os dous Heroes, em cuja 
iifonja he compoftoefte Compendio(fem que façaõ a mayor finela) man¬ 
dar refguardar em os archivos das fuas profapias eftes cantos, porque me¬ 
recem do feu agrado o mais encarecido apreço. Finalmente, húa cenfura 
ponho a efte Epithalamio, que fendo no nome cenfura, he em fi o mais 
exageradoencomio.Perguntados vários Académicos de Athenas,fobre 
que lhes parecia acerca das obras de Pindaro, depois dc dadas di verias ref- 
poftas, codas em applaufo de feus eferittos, diflè hum, que fó elle lhe ha¬ 
via de dar louvor, com que cabalmente ficaftem abonadas j iatísfeza pro- 
meft’a,& ficáraõ as obras 1 atisfeitas, porque rompeo nefta fentença, ou 
lhe pozefta cenfura: QuiabreViamtlnnonfatt$facmnt,fiextenfa,Cyplufquampro* 
lixiora forent^mibi ad^equatè placerent. Adagio he bem aceito : Eflo breVts, & pl a - 
cebis; mas agora fe conhecerá., que fomente he adagio, Sc que naõ póde 
fer proloquio, pois quando as obras, ou os eferiteos faõ adequadamente 

perfeitos, 



perfeitos, a brevidade naõ he a que grangea aaceitsçaõ, antes encontra 
aplaufibilidade mayor ,* muito.mais applaudido fora cite Epithalamio, 
fe o Authornelle deixara taó livres as correntes da fu a penna , corro faõ 
fecundos os partos do feu engenho.; Se afíim na recopilaçaó Jhc deicubro 
a cenfura; fe bem, como nos demaes volumes a exteniaõ ihcdimipue o 
agrado por aborrecida, & nefteíeja a exteniaó defejada por agradavel ,o 
que nos mais he cenfura para vitupério, nefte he cenfura para total louvor. 
Lisboa Convento do Carmo 17.de Setcçmbrode 1 688. 

Frcv Manoel da Graça. 

APPRO VACAM. 

LI o papel de que faz mençaõ a petição acima, & não tem coufa con¬ 
tra noífa Santa Fe, oubonscoíiumes. S. Domingos dc Lisboa 22. 

de Settcmbro de 1688- 
Frcj Goncalo do Cr ato. 

DO ORDINÁRIO, 

POdc-fe imprimir o Epithalamio de que a petição faz menção, & de¬ 
pois tornai u p.ir3 Iç conferir, St dar licença para correr ,Sí íem ella 

nãocorrerá. Lisboa 27.deSettembrodc 1688. 

Serr aã 
DO 



DO DESEMBAR DOPA O. 

Uc Tc pofla imprimir ? viílas as licenças do Santo Officio ,& Ordi¬ 
nário ; & depois de impreflo tornará á Meia para fe conferir, &: ta¬ 

xar, & femiffo não correrá. Lisboa 2$«deSeecembro de ióbS. 

i S > Marchaõ. tbevro. 
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A S puertas abre del Alcaçar puro 
La matutina luz, que el Orbe bana, 

Que contra etherea luz fale a campana; 
Anuncio hermofo a fu fplendor futuro 
Viene la Aurora,y con fu luz eftrana 
Huyentemiendo tantas luzes bellas 
Exércitos de fombras, y de Eítrellas» 

Si 

IENDO 
Del largo fueno de la noche fria 
Empieça a fer dudofa , y fonolienta 
Precurfora del Sol, prologo al Dia: 
La tierna Flor > que apenas vive, alienta, 
La Perla hermofa, que fe efconde,cria, 
Concediendo en acciones finguiares. 
Vida a las flores,credito a los maresi 

Relpira 



6 EPITHALAMIO. 

Entre las hojas , que menea blanda; 
arroyo, mercader de nieve, 

Cryííal deshecho a los penafcos manda: 
La avecilla a bolar aun no fe atreve: 

flor 9 
An cia de Amor al mundo celebrada? 

Con rafon bien quexofa, y mal pagada 
Mirava al Sol aquel Jacinto hermoío , 

Quando Zéfiro caufa fus deívelos, 
Que el ayre bafta a fomentar los zelos. 

X MKXX 

f 

BRIO* fu esfera en efte tiempo aquella 

Perla divina , que la concha fella 
Incêndio hermofo » 

• • 

Deidad de Amor,que para fer Eftella, 
Del Cielo aprende luz, del fuego llama, 
Madre de aquella anda tan predíà, 
Que a un tiépo halaga? y a un tiêpo martyriza. 
i Sobre 



EPITHALAMIO. 7 

OBRE trono de excelfa Architeâura 
La Cytherea eftava colocada? 
Cupidos mil rodean fu hermofura? 
Porque de Amores viva celebrada: 
Y como en fu region hermofa ? y pura 
Es Reyna de las Gracias aclamada ? 
Solo Amores feran fus confejeros, 
Que intereflados fon? y lifongeros. 

L A N D O S fufpiros por el ayre vano 
Eran de fu Deidad aclamaciones? 
Y a fu culto fupremo? y foberano 
Viétimas los Amantes coraçones : 
Pendientes de fu hermofa?y blanca mano 
De Amor tenia injuftos los harpones, 
Por cuyas puntas fieras ? y fubtiles 
Hercules hila?y fe disfraça Aquiles. 

IRAVA hermofa de fu trono altivo 
Y no via el Amor? con que afligida 
Dudava que ocaíion? ò que motivo 
Pudo obligarle a aufencia tan fentida: 
Bien entendiò fu ingenio difcurfivo? 
Bien conociò fu pena encarecida? 
Que el Hado contra Amor dava fentencia? 
Pues muere llempre a manos de la aufencia. 

Donde 
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ONDE el Amorfe fue, dondeel engano 
(Dixo entonces la celebre Ericina > 
Que al alma obliga a procurar el dano^ 
Y engana albien,mientrasal mal inclina) 

Que tanto eftrago al mundo le fulmina 
[Defde que al orbe con fingido halago 
Vino por fer aumento eftrago? 

io. 

E entre mis braços falta el Dios Cupido 
Dexandome a mi Amor en tal rezei o, 
Pues temo, que los zelos le han cogido, 
Infiernos fuyos, con color de Cielo: 
Yo> en quien el Amor defvelo ha íido> 
Fi.1 faltarme el Amor es mi defvelo > 
Pues temo que padelca un grave dano 
Si encuentra la rafon, o el defengano. 

•t 

5 

ii. 

ONDE pretende hallarle mi cuidado ? 
Donde buícarle quiere mi fentido, 
Si jamàs pudo verfe bien bailado, 
El Amor, que una vez fe viò perdido: 
Si la fortuna lo tendrà arraftrado, 

* 

? 

O’ el defeo lo lleva perfuadido, 
Que al Amor, que a la fuerte no repugna* 
Mueve el defeo, arraftra la fortuna. 
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12. 
I en fufpiros le bufco por el viento, 
En vano fon mis ancias * y clamores; 
Porque del fuego bufca el elemento 
Como aula , donde efludia fus rigores: 
Si en el agua , que fue mi nafcimiento 
Bufco el Amor* ignoro fus ardores* 
Que el fino Amor no bufca ningun medio 
Pues màs eílima el dano * que el remedio. 

Y de mi* que en mis penas no foíliego! 
Pues fiente con razon oy mi carino, 
Que lo que Amor errare como Ciego* 
Emendaria no puede como Nino: 
Pero como*r c* jJios,como‘me entrego 
Tanto al pezar * como el alivio rino ? Y 
Mas ay* que poco culto condecora 
Un Dios*que engana*una Deidad*que ignora! 

J4* 
I à - , • . . I 

U quexa fufpendiò la Diofa* quando 
Efle Rey bolador * efle Dios ciego 
A fus pies llega inquieto; y vacilando, 
Que en Amor es improprio haver foíliego: 
Venus,que lo mirò, yapreguntando A 
Iva la caufa de fu aufencia duego, 

(Quando el que rompe el coraçon màsfuerte, 
Sus dudas quita * y dize deita íuerte': mj :. 

B Bella 



IO EPITHALAMIO. 

Hij a del Mar? por perla peregrina, 
Tu,que eres facra Eftrellaluminofa, 
Que de Amor los efeâos vaticina; 
Tu, que eres en el mundo poderoíà, 
Pues todo la hermofura lo domina; 
Digalo el Joven, que te diò amoroío 
D’eíle metal de Ofir el pomo hermoío 
^ J 

16. 

O a herir, no a avaflàllar pechos humanos 
Baxè de mis altiflimos trofeos; ■ ' . 
Noafomentarafeètos tan villanos, ■ 

X f iX ' V í * 

Que cifren la finefa en los defeos: 
A ocaíionar Amores foberanos, ^ « 

u *4 

Y a conferir dulciffimos empleos . r 
Baxè defde mis liempre: ethereas falas, 
Y el penfamiento me preftò màs alas. 

*7 

■ 

Como el Sol,que de rayos fe a 
— - —— «r ^ H H v 

ue empieça luego en fu primer oriente^ 4* 

A 

• *. 

Efplendor de fuluz efclarecida v; 
Nafciò como el Planeta luminofo 

, M 

9 



EPITH A L A M I O. 

T 18. 

•« m 

NAheridaleditan dulce, y fuerte, 
Que al fentir el impulfo de mis tiros 
Temiò la vida, y quifo huir la muerte, 
Y aíli fe iva faliendo en los fufpiros: 
Pero como el rigor a buena fuerte 
Se encaminava por dichofòs gyros, 
Fue tal, que no procura fu tormento 
Màs falud, que fu fino fentimiento. 

OR fus poros apenas defatado 
Siente el Joven dulcillimo veneno, 
Quando fe defconoce enamorado, 
Bufca-fe fuyo, y quiere hallarfe ageno 
Su coraçon gimiendo atormentado, 
De confufion,y de alegria 11 eno; 
Entre eílos dos afeólos no fabia 

% 

v 

* 
é 

Qual es la confufion,qual la alegria* 

20. 

R U E V A a qtiexajíe, mas la voz fe 
En un filencio honeílo, y reverente, 
El ancia quiere hablar, y fe halla muda 

Quiere el alma fentir, y apenas fiente: 
La eíperança pelea con la duda, 
La vida eftà penando indiferente, 
Y el coraçon, que aqueftas penas llora 
Sabe fentir, mas lo que fiente ignora. 

Bij 

9 
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U R B A D O, y folo bufca el alvedrio, 
Yhallala fugecion íupecho amante, 
Y el que ayer íe j uzgava un Alpe frio, 
Etna es de Amor enllamas vacilante: 
Si haze a fu penfamiento ni un defvio, 
Ya fe le pone fu pafíion delante; 
Y en eíte fiempre repetido engano 
Huye fu mal, y encuentra con fu dano. 

U S PI R A un poco; pero a iu tormento 
Màs aviva el ardor, y màs le inflama, 
Que en fu pecho encendi fuego violento 
Y el viento fiempre acrefcentò la llama; 

> 

Clama a los Cielos,pero en vano clama, 
Sia 
Que el Cielo le matò de JUANA bella. 

23 

A S yà es forçofo,que el Amor, que ha fido 
Mejor pincel para qualquier traflado, 
Pinte fus perf ecciones advertido, 
Y retrate fus partes admirado; 
Si la embidia no ofufca tu fentido 
Oye,Madre, el dibuxo celebrado 
A cuyos fiempre celebres reflexos 
El Sol es fombra, y las Eftrellas lexos 

y 
9 



EPITHALAML O. 

U pelo hermofo a un folo penfamiento 
Es tempeilad en ondas dividido, 
Que el aura mueve en blando movimiento, 
Porque çoçobre un coraçon rendido: 
Dexa al aeíèo de mirar íèdiento 
Sobre el cryftal peynandofe efparcido, 
Pues cubre,, dividiendo fus raudales, 
Con golfos de oro campos de cryftales. 

25. 

U frente bella es campo cryftal ino, 
Adonde con fuprema architeétura 
Arcos triunfales del metal mas fino 
Erige a fus triunfos la hermofura; 
Si f uera permitido a mi deftino 
Ser Prometheo de fu luz tan pura» 
Mas libertades fueran mis fugetas, 

* Si pufiera en fus arcos mis faetas. 

26. • 

O N fus ojos tan bellos 5 fon tan claros* 
Que deite Cielo felizmente hermofo 
Dos aítros bellos fon,dos aílros raros, 
Que pronoítican dichas a fu Efpofo; 
No fiendo nunca en fu efplendor avaros, 
Hazen a quien los mira venturofo; 
Si a quien los mira dan tanta ventura, 
Que haràn a quien polfee fu hermofura? 

Oh 



V lendo cjucíi á lá viftâ lãs dilátá? 
Eíià en fu mano desluíir la nieve5 

V 



E P I T H A L A M .I O. 

ao 
A 

L Joven, que la quiere, ô Madre mia) 
Dexame relatar fus perfecciones) 
Siaunel Amor tuvieífe fantalia 't iÁ\ 

Para tan foberanas attenciones; 
Aun fu voz balbuciente no fabia 
Explicar claramente las dicciones, 
Y ya fu raro eftylo tan difereto 
Todo era fufpeníion) todo concepto. 

* 

3* 

^ A vida apenas luivo dilatado 
Wfik Pocos gyros del Sol5 allà en fu esfera 

% • 

isS Quando a la edad eljuizio anticipado* 
Altamente deferive 5 y Gonlidera; > 
Tarece que la voz* con que arrullado 

«•«» -■ M v-, W# 

Siendo en fus conocidas maravillas 
Aula la cuna 5 y libros las mantillas. 

) 
f * \ 

* 



Que quifo fer primer vayven del Cielo; 
Sin j aótancia executaiu grandefa, 
Su promptitud la logra nn defvelo ; 
Y es eíle Adónis enqualquiera parte 
Sabio íin prefuncion , galan íin arte. , 

Su vifta alegre5eterna fu alegria, 

Solofaltavaa unjoven tan difcreto 
> . > .w 

* 

% 

■> 

• • 

^ K. A U 

n r.r í Donde la voluntad prefa, y afida, 
Apenas fabe deíàtar la muerte *;; 
EI nudo ciego 5 que enlaço la vida; 
Oy de Hymeneo, con dichofa fuerte 
A la coyunda Amante fe combida, 
Y oy a las fuerças del impulfo mio 
La voluntad renuncia el alvedrio. 



f 
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S SI dixo el Amor; y Venus bella 
Su voz efcucha, y fu carroça mueve, 
Obedeciendo a los preceptos delia 
Deblancos cifnes la volante nieve; 
Bien como exhalacion la hermofa Eflrella 
Haze en lo aprefurado el curfo breve, 
Difcurriendo por eílã esfera errante, 

A X A a la tierra la Divina Dioíâ 
Que en fu fértil regaço la recibe, 
Bien como Eflrella felizmente hermoíà; 

- Por quien el vulgo de las flores vive: 
Vè la abrazada, la purpurea Rofa 
En quien memórias de fu Amante efcrive 
Y entra gallarda en un Penlil 1 lybleo. 
Donde el concurfo aflifte al Hymeneo. 

Apenas 
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A Hermofura a la Ninfa foberana, i 
Poi trada la aclamò,j urò rendida? L 
Y ella ni entonces la eítimò de vana* 
Ni tan poco la hajò de prefumida: 

A. i. 
V 

I 

tJ' # Antes íiempre diícreta? y corteja na 
Antes liempre<prudente ? y entendida 
Un medio diò? con que dexar procura 

i 

n 
p.í1 

iléu 
■ ~ .-4 

k# 

La 
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H m r a 

Si a la Deidad,que iluítra fus blazones; 
Hafta que por no errar en lo groffero, 
A los dòs no fepàra en dos acciones* 
Pues que los hizo, para ferio en una* 
Iguales el Amor, y la fortuna. 

% 
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* 

49 

L Tiempo de fufpenfo?yde admirado 
Eftava un poco a tanta luz atento , fHj 
Notando el Tiempo al tiempo anticipado 
Y antes de tiempo tanto entendimiento: 
Pafsò pues íin fentirfe aprefurado 
Como íuele en fu proprio movimiento; 

jo. (t 
m* I» 

aron todos reverentes 
^ventura 

Con amantes afeélos obedientes 
À1 império feliz de fu Hermofura: 
Y la lifonja > que es de las ferpientes 
El I\ fpid5que en las flores fe aflegura > 
Quilo entrar al hallar 
Mas la Cordura le cerro la puerta. 



22 EPITHALAMIO. 

9 que poftrera 
or fu opinion , y por fu eftado 

Aquella luz del alma verdadera , 

Viendo en lilencio la brillante Esfera, 
1 )onde H ymeneo eítava colocado, 
AfTi prorrumpe, y al primer concepto 
Toda atencion fe ofrece a lo difcreto. 

52 

DONIS bei lo, aquien naturaleza 
Doto de raros celebres primores, 

y 

Pera que mereciefíes la iBelleía 
Que a los Cielos dà Iuz,y al campo flores 
Grandes triunfos configuetu Noblefa 
Grandes lauros menccen tus Amores, 
Solo pudo poner tu eftrella pura G 
■BilMívlerecimiento a la Ventura. 

53 

Tu,Senora, hechizo íoberano . i 1 - 
jDel coraçon de tu adorado Eípofo, 
^ Pues al defcuido de un mirar ufano 

De eftar fugeto, fe llamò dichofo: 
Mucho puede el empleo de tu mano, ' 
Mucho obliga al Amor tu roílro hermolo 
Solo pudo tu rara Gentilefa 
Vincular la fortuna a la bellefa* i > 1 f *: 
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> ívJ O fue acafo, myíterio prodigioígi 
Tal nudo fue con foberano afeélo, 
Para que vea el Mundo,que k) hermoíò 
Se caía de una vez con lo Diícreto : 
Deftierrefe el concepto ignominiofo 
1 >e tener a lo Bello en tal concepto; 
Pues pudo prodigiofa una finefa 
Unir la Difcricion a la bellefa. 

58. 

A Squien, fino unjoven peregrino, t. 
Que al merecer tan venturofo empleo. 
Parece, que haguiado fu deítíno 
Por la fenda adonde iba fu defeo: 
El Amor, y Fortuna, en un camino 
Trocar las flechas con la rueda veo; 
Mas en efta occafion fiempre importuna 
Tuvo el Amor impérios de Fortuna. 

59 

NIC O fue fu gran merecimiento, 
Y unica fue la Union del Joven raro, 
Parece que di<£tò fu entendimiento 
Su amante empleo por altivo, y claro: 
Subiò la fuerte adonde el penfamiento 3 
Que íupo íèr en el Amor preclaro, 
Que de fu Noble aliento yo creyera 
Si ay màs imaginar, que mas quiíiera. 
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6o. 

Su incêndio dedica aun màs afeâo, 
Que hà tributado en el Caftalio Coro, 
Siendo aífi mifmo fuperior concepto 
De quanto infunde efle Planeta de oro: 
Y oy màs que nunca Amante,oy màs difcreto, 
Obfervandolasleyes del decoro. 
Porque todo a fu dueno fean defpojos, 
Pone los màs fentidos en los ojos. 

O difcurre,que cl noblc cntcndimcíito 
En efta fiempre de fu Amor conquifta 
Subiò a los ojos de mirar fediento* 

■ Y folo fabe difcurrir fu viíla; 
En ella trefladò fu penfamiento, 
Y quanto màs en fu memória alifta, 
Y írn poner a los fentidos mengua, 
Bufca el Almalos ojos para lengua. 

o 

Quantas flores de fu tronco altivo 
Felicemente le promete el Hado! 
O quanto fruófo efpera fuceílivo 
El Arbol de fu eftirpe coronado! 
Màs que no Eftrellas el celefte Archivo, 
Màs que no flores el alegre prado . •.. i 
Tendrà de un laço tantas luzes bellas, 
Que nafcan flores, para ler Eftrellas.: 

D La 
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63. 

anos 

auos enganos 
Del deshoneito Amor, que obliga , y miente: 
Y quando yà la edad los defenganos 
Efcriva en blancas hojas a fu frente, 1 
Serà a fu Heroyco Padre fuftituto, 
Regiendo Sabio, y governando aítuto. 

64. 

Pues el Cielo a laço tan conftante 
Deftinò de fu facra Gerarchia, 
El permita, que dure íiempre Amante 
En quanto alumbre el efplendor del Dia: 
Porque eíta Sueeffion tanto adelante 
Paífe, aumentando íiempre fu Hidalguia, 
Que fea a fus alientos lin fegundos 
Poco eípacio la esfera de mil M undos. 

• • 

IVE pues, lin temer adveríbs danos, 
Joven feliz; y de tu edad dichofa 
Paren fufpenfos a admirar los anos 
Laço tan noble, Union tan venturofa: 
Vive logrando guítos tan eftraiios 
Entre los braços de tu amada Eípofa, 

m m ^ ^ 1 

Tantosgyros del Sol, que dude el dia. 
Si es fu curfo coftum bre, ò fi porfia, i- 
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IX O la Difcricion: quando alterado 
EI facro Gonílftorio de Hymeneo, 
EI Prognoítíco aprueva acreditado, 
Antesque en el fuceílò,en el defeo: 

De conleguirfe tan dichofo empleo 5 

Tocar la nieve,y abrazarfeen 

67. 

A las carroças aguardando ufanas 
Eílavan, por llevaren fin defdoro 

' +> % 

El Sòl efparce en fu carrera de oro: 
Salen pues las Eítrellas foberanas, • * 
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6o. 
* 

O S ojos? que domina fu Hermoílira 
En el breve difcurfo del camino? 
EI encuentro conocen por ventura? 
Y el acafo reípetan por deftino: : 
La admiracion en todos fèaflègura ? 
El gufto fe repite de contino ? • 
El deleo de ver nunca fe cança? 
Y folo fiempre es corta la alabança. 

7a 

E un bofque umbrofo íàlen al encuentro 
Mufas? y Gracias en faraó formado. 
Unas bufcando fu ingeniofo centro? 
Y otras dando màs 1 uftre a fu cuidado: 
Ya fus mudanças falen defde adentro ? 
Un coro?yotroen una union mefclado? 
Que bien pudiera hallarfe por deígracia 
Mufa íin aicha? pero no lin gracia. . 

S U ayrofo gallardo movimiento 
Sufpenfo mira un caudalofo rio ? 
Hoja no tuerce ellifongero viento? 
Mientras femueve el aura de fu brio: 

%*Ê * 

acento ? 

Con dulce metro? y grave íenorio 
Llegan al grande fuperior Palacio? 
Que Amor ardiente no camina a elpacio. 

Yaze 

# 



e ■ ! EPITHALAMI O. 
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A Z E fu Alcaçar fiempre iumptuofo 
AI pie de un monte defle Gielo Atlante 
En fabricas, y falas Mageftofo, 
Y en pinturas,y eftatuas elegante: 
Sobre colunas luítentò famofo 
La tabrica de piedras arrogante, 
Cuyo fupremo, y unico artificio 
Haze inmortal el celebre Edifício. 

A M O S A entrada ofrece a fus falonès, 
Ancha efcalera?que el camino guia, 
Y en el techo pintados los blazones 
De tan fuprema, y rara Gerarchia; 
Antes de entrar a ver fus efcalones, 
Brinda a la fed ardiente fuente fria, 
Que al ver en fu Palacio tal ventura r 
Màs fu cryítal aplaude,que murmura. 

7 4v 

U A N T O en fus minas Potofi dilata, 
Y quanto Italia en fus guzanos cria, 
Todo a fu adorno fe tributa en plata, 
Y por fus pompas en carmin fe fia: 
Quanto el pincel màs celebre retrata, 
Quanto el cinzel con grave fymetria 
Labra, todo domina tanto ornato,' 
Que a fu grandefa firve de retrato. 
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E arte ingeniofa, y rara en un paflêo 
Las piedras formar faben la pintura 
Flores de azero logran el trofeo 
De que dure perpetua fu hermofura 
Y en otro quarto mas terreílre? veo 
Bruta con arte, hermofa Pena dura, 
Por cuya íiempre celebrada pena; r; 
Timida el agua huye, y fe dei pena. i 

9 

E aqui fegura a la eftacion de Flora,i / 
O a un hermofòjardin, donde fe cria 
La olorofa familia del Aurora, 

Que un Sol le alienta, y le caduca un dia; 
Y donde fu eíta cion mas fe m ejora 
Fabrica bella de una fuente fria f ‘ 
Se erige,acuyoaíTumpto(al arte raro ; * 
Roma cinzeles diò, marmoles -Paro. 

wÊtto 

77 

IS E P T U N O aííiíle en jaípes reverente 
Sobre la concha de la Fuente rara 

grimiendo en las manos el Tridente, 
Con que las fúrias ya del mar parara; 
Y màs eftima fer de aquella Fuente 
Senor, li en fu artificio fe repara, 
Que fer en fus poderes fingulares, 
Quien rige en ondas,quien govierna en mares. 

Ra- 
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OPIOSA Red 9 
* /. 

9 

• - 

M A quien naturaleza myfteriofa 
Ármade picoj adorna de colores; 
Fuente diftila> apenas lacrimofa 
A fu alimento líquidos fudores 
Que es bien, pues que padecen en cadena$> 
Que beba llanto quien fuílentan penas. 

. 
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81 

E larga fenda, enganos cryftalinos "A 
Son los remates con eftatuas bellas, 

B Arboles, que aventajan a los pinos , > ^ 
Llevan fu fruóto hermofo alas Eftrellas 
Sus portales de marmoles fon dignos , 
De que la edad,que fe decifra en ellas 
Admire en fu fuprema arquitetura 
La duracion unida a la hermoí ura. 

82 

j LEGAN con efte faufto al fumptuofo 
Palacio, cortamente ponderado, 
Oy mas q íiempre, oy mas q nunca hermoíb 
!De tan fublimes Aílros iluftrado; . 
Pàra el cuydado en el lugar dichofo, ‘ 
Donde mira fus dichas el cuydado, 
•Y la efperança en tan dichofo empleo 
Lucha con el decoro, y el defeo. 

83. 

N fu falon le aguardan las Deidades I 
Para un feftin, que a fu merecimiento 

S Baxa el Gielo a la tierra,y novedades 
Admira la rafon, forma el contento; 
Confundan-fe los íiglos, las edades, . 
Pafmen en tan felice cafamiento; 
Pues fabe hazer Amor en fu memória 
La tierra Cielo 5 en tan amante gloria. 

... - C# 

EI 



L Dios Amante en Aguila fingido 
Por Afteria,queen ave imita e] buclo, 

JL ^ ^ ^ 

En blanco hermofo cifne convertido? 

A -i 

Que tanto el Dios de amor fe atreve al Cielo; 
Que en lluvia de metal? que repetido 
Es de la vida lingular defvelo? r 
En los braços cayò de um bellefa; 
Tanto eítraga al recato la riquefa. 

El que govierna el Reyno cryftalino I 
Sugeto a fus crueles movimientos? ;; 
Efpofo de Anfitrite, que al marino f & 
Delfin?el logro deve a fus intentos; 

|Con el hermano viene ? y al benigno 
Joven? que admira en fus merecimientos? 
Poftran? mirando tantas luzes bellas? 
Uno fus conchas ? y otro fus Eftrellas. 

E G UIO S E el fingular Taftor 
Que de los altos Cielos defterrado? 
Mueftra a Climene un abrazado afe<So? 
Para que fueííè el mundo el abrazado; 
Y contemplando; al Joven tan difcreto 
Sufpenfo un poco? un poco aficionado? 
En el conoce toda fu excelencia ? 
Pues vè la luz? al admirar la Ciência. 
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L que fue raramente concebido 
Por una flor en fu felizolfato 

ÉHrS Padre del ciego Dios * d’efle Cupido 
Benigno al mal*al beneficio ingrato; 
Gomo fuele* venia enfurecido 
Y al ver de Amor tan celebre aparato* 
Dimite el Dios guerrero fus alientos * 
Donde fon las viótorias rendimientos 

88. 

L que Juno a fus pechos alimenta * 
! Y de la leche facra*que defpide, 
Porque fu padre fu Deidad intenta 
La V ia Laétea,eíías esferas mide; 
El Dios*que las Ciências reprefenta * 
Al Joven bello fu favor le pide* 
Moftrando en efta accion,que es tan difcreta 
C^ue la Ciência a efte Joven fe fugeta. 

89. 

UL TIT U D grande affifte de inferiores 
Diofes,que no relato * a gufto tanto 
Al llegar las Deidades * que efplen dores 
Viften de luz*en el celefte manto; 
La Diofa* que afliftiò de los amores 
A aquefta accion* con tan fagrado elpanto 
Kecibe tanta compania bella 
Porque al Sol los conduzga hermofa Eftrella. 
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A hermofa Juno, que la Diofa cria 
Madre de Aquiles? llega la primera > 

I De Eílrellas, de luferos fe veftia? 
Como Reyna feliz de tanta esfera; 
Y como aquefta accion le competia 
Por haver fido ya cafamentera? 
íris no manda? porque a tal Aurora 
Quiere fer de fi miíma Embaxadora. 

? la divina Caçadora • w 4 

9 

Que a los requiebros del Paftor rendido 
3$ Baxa a la tierra a tiempo, que la Aurora 

A Apoio en braços tiene adormecido: 
Llega a los pies defta gentil Senora > 
Y como ès Luna? aumenta lo lufido? 
Pues mendigando íiempre fu fortuna ? 
RayosdelSol fonluzesdelaLuna. 

Eij 
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•X 

A hermofaElora? a quien fefteja amante 
Zéfiro blando ? que las flores mueve, 

Wá Que alienta fiempre al movimientoi errante 
ÍBX)e un dulce iiifpirar?deun foplo breve : 

Llegò conAmalthea? y al inftante 
Las dos rendidas a lospiesde nieve, 
Poftran las flores? que para eíta esfera 
Griò con ambicion la Primavera. 

N T R EDiofes? y Diofas dulcemente:, 
Un faraó fe texiò? cuyo fuave f 
Sagrado movimiento reverente 1 
A un miímo tiempo fue fonoro?y grave: 
Cupido?queafliftia diligente? 
Servir contento en las mudanças fabe ? 
Que para mejorar enefperanças . 
No eílraiia Amor a vefes las mudanças. 

n A el Sol huya a antípoda diftante? 
p^Dexando fu efplendor entre defmayos? 

;Y áu rayo divino? y vacilante 
Solo dexava macilentos rayos: A 
Lo que fue en fu carrera luz flamante?, 
Apenas era de fu ardor enfayos? 
Dexando folo de fus luzes: bei las u 1 
Efplendor mendigado a las Eftrellas* - 
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96. 

A negra Noche fu no&urno manto 
?! Dilatar quiíò en todo el orizonte? 

Y entre los ojos con confufo efpanto 
Perdiò fu cuerpo de gigante el monte : 
La fombra vana fue crefciendo tanto? 
Que íin temer exemplos de Faetonte > 
Quifo al Cielo llegar? y tanto fube? 
Que empeçando en vapor? acaba en nube % 9 

AQUTNANSE en la íòmbra los enganos? 
Y con la capa dè la noche fria 
Irado el odio intenta graves danos? 
Mientras la fomhra no obedece al dia; 
Morfeo de fuceííòs mas eftranos 

# 
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« 

Ufentò-fe el Celefte Coníiftorio; 
Y tambien feaufentaron juntamente 
Los que al feliz afliílen deípoforio. 
Que cuente larga edad, que íiglos cuente: 
Y tanto fea fu vi vir notorio, 
Tanto fu dicha con fu Amor fe aumente, 
Que no pueda a vivir tan íln fegundo 
Contarlo el tiempo, niimitarioel mundo. 

1 

IOO. 
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